
Palavras para a Minha Mãe 

 

mãe, tenho pena. esperei sempre que entendesses  
as palavras que nunca disse e os gestos que nunca fiz.  
sei hoje que apenas esperei, mãe, e esperar não é suficiente.  
 

pelas palavras que nunca disse, pelos gestos que me pediste  
tanto e eu nunca fui capaz de fazer, quero pedir-te  
desculpa, mãe, e sei que pedir desculpa não é suficiente.  
 

às vezes, quero dizer-te tantas coisas que não consigo,  
a fotografia em que estou ao teu colo é a fotografia  
mais bonita que tenho, gosto de quando estás feliz.  
 

lê isto: mãe, amo-te.  

 

eu sei e tu sabes que poderei sempre fingir que não  
escrevi estas palavras, sim, mãe, hei-de fingir que  
não escrevi estas palavras, e tu hás-de fingir que não  
as leste, somos assim, mãe, mas eu sei e tu sabes.  
 

A Mulher Mais Bonita do Mundo 
 
estás tão bonita hoje. quando digo que nasceram 
flores novas na terra do jardim, quero dizer 
que estás bonita. 
 
 

entro na casa, entro no quarto, abro o armário, 
abro uma gaveta, abro uma caixa onde está o teu fio 
de ouro. 
 
 

entre os dedos, seguro o teu fino fio de ouro, como 
se tocasse a pele do teu pescoço. 
 

há o céu, a casa, o quarto, e tu estás dentro de mim. 
 

estás tão bonita hoje. 
 

os teus cabelos, a testa, os olhos, o nariz, os lábios. 
 

estás dentro de algo que está dentro de todas as 
coisas, a minha voz nomeia-te para descrever 
a beleza. 
 

os teus cabelos, a testa, os olhos, o nariz, os lábios. 
 

de encontro ao silêncio, dentro do mundo, 
estás tão bonita é aquilo que quero dizer. 
 
                                                                                 

 
 



Explicação da Eternidade 

devagar, o tempo transforma tudo em tempo.  
o ódio transforma-se em tempo, o amor  
transforma-se em tempo, a dor transforma-se  
em tempo.  
 

os assuntos que julgámos mais profundos,  
mais impossíveis, mais permanentes e imutáveis,  
transformam-se devagar em tempo.  
 

por si só, o tempo não é nada.  
a idade de nada é nada.  
a eternidade não existe.  
no entanto, a eternidade existe.  
 

os instantes dos teus olhos parados sobre mim eram eternos.  
os instantes do teu sorriso eram eternos.  
os instantes do teu corpo de luz eram eternos.  
 

foste eterna até ao fim. 

                                                                     in "A Casa, a Escuridão" 

 

este livro  

este livro. passa um dedo pela página, sente o papel 
como se sentisses a pele do meu corpo, o meu rosto. 
 

este livro tem palavras. esquece as palavras por 
momentos. o que temos para dizer não pode ser dito. 
 

sente o peso deste livro. o peso da minha mão sobre 

a tua. damos as mãos quando seguras este livro. 
 

não me perguntes quem sou. não me perguntes nada. 

eu não sei responder a todas as perguntas do mundo. 
 

pousa os lábios sobre a página. pousa os lábios sobre 
o papel. devagar, muito devagar. vamos beijar-nos. 
 

 

 
 

          



Citações 

          "Vivemos num individualismo muito cru. As pessoas são levadas a 

acreditar que a promoção do conforto físico e das aparências é o que mais 

conta. Existe uma desvalorização do conforto afectivo e moral. Existe a ideia 

errada de que podemos ser felizes sozinhos ou, pior ainda, contra os outros." 

 

         "Há muitas coisas que percebo que não sou, mas dizer exactamente o 

que sou não consigo. Tento, dia a dia, ganhar o título de ser uma pessoa. E já 

não é pouco." 

 

         "As canções e os poemas ignoram tanto acerca do amor. Como se 

explica, por exemplo, que não falem dos serões a ver televisão no sofá? Não 

há explicação. O amor também é estar no sofá, tapados pela mesma manta, a 

ver séries más ou filmes maus. Talvez chova lá fora, talvez faça frio, não 

importa. O sofá é quentinho e fica mesmo à frente de um aparelho onde 

passam as séries e os filmes mais parvos que já se fizeram. Daqui a pouco 

começam as televendas, também servem." 


